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Antena 3 Madeira

A Antena 3 Madeira tem uma emissão musical vocacionada para a juventude, 
com diversas temáticas no âmbito da música, cinema, internet, desporto e 
tempos livres.

Destaque para os concursos “Antena 3 Dance” e “Antena 3 Rock”, que têm por ob-
jetivo o lançamento e promoção de novos músicos, da música pop/rock e da dança.

Além dos Açores

A missão da RDP Açores vai muito além das nove ilhas do Arquipélago dos 
Açores, colaborando na programação e informação nacional com a RDP 
Internacional e realizando e produzindo para as comunidades dos Estados 
Unidos, Canadá e Brasil o programa “Rota das Ilhas”.

Músicas que ficaram na memória

A Rádio Lusitânia é um projeto web da rádio pública dedicado à divulgação da 
memória das canções que marcaram a música nacional nos últimos 40 anos. 
A exposição de um património de êxitos que ficaram na memória de Portugal.

Da vida às grandes sinfonias

No território das novas plataformas, particularmente no universo web, a 
rádio pública tem vindo a desenvolver a sua oferta, com a criação de novas 
web-rádios e ampliando o número de conteúdos disponíveis em podcast.

A Antena 1 Vida é sobre o amor, os sonhos, as causas públicas, o interesse 
do consumidor. A Antena 1 Vida é sobre a consciência social, a afetividade. 
São histórias de vida, são conversas guiadas onde o sexo não é tabu e 
onde as dependências são debatidas. É falar e explicar e entender melhor 
o português. É descobrir os livros e o prazer de ler. É encarar os prós e os 
contras, é ouvir opiniões, escutar protagonistas. É encarar o desafio de ser 
verde e saber de iniciativas, é estar envolvido com as coisas boas da socie-
dade civil. É ter o radar ligado sobre os negócios, a gestão do dinheiro, ou 
provar gostos e sabores. É ter, 24 horas por dia, os sinais do tempo presente.

A Rádio Vivace alinha as principais obras de Schumann e Chopin. Os con-
certos, as peças para piano, as canções, a música de câmara e as sinfonias, 
sempre pelos melhores intérpretes da discografia mundial. Rádio Vivace, 
um canal online do serviço público criado para ressuscitar e celebrar toda 
a energia e beleza dos maiores nomes da grande música.

1.ª Parte – A RTP – apresentação
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Evolução (shr % e rat %) de Vidas Contadas
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Evolução (shr % e rat %) de Príncipes do Nada
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Os arquivos da RTP que disponibilizam conteúdos audiovisuais a entida-
des externas e a indivíduos, através da comercialização dos mesmos ou 
de acordos com base em parcerias/protocolos, contribuem diretamente 
para a sustentabilidade social, fomentando a preservação, divulgação e 
acessibilidade à informação e à cultura. Com a mesma ética empresarial, 
encontram-se as atividades da área de documentação e museologia, ao 
serviço de um vasto leque de utilizadores internos e externos – estudan-
tes, investigadores, comunidade científica e cultural em geral. 

Através da legendagem de programas, dinamização de ações de formação, 
coprodução de programas e eventos, entre outras colaborações, a RTP es-
tabelece atividades de cooperação, realizando protocolos com as televi-
sões e rádios de Angola, Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste.

O Gabinete Museológico e Documental (GMD) foi criado em junho de 2009, 
integrando o Serviço Museológico e Documental (SMD). A atividade do GMD/
SMD centra-se em duas áreas distintas e complementares – museológica e do-
cumental: área museológica e área da documentação e arquivo histórico.

9.1.1. Museológico e documental

No decurso de 2010, a RTP deu continuidade ao desenvolvimento da área 
de documentação e museologia com vista à sua consolidação e afirmação, 
constituindo um importante contributo para a concretização da missão de 
serviço público da Rádio e Televisão de Portugal. 

A área de documentação (Biblioteca, Centro de Informação e Documen-
tação, Arquivo Histórico, Arquivo de Música Escrita) manteve um leque 
de atividades que permitiram avaliar, selecionar e incorporar novos con-
juntos documentais, manter e melhorar os serviços prestados, e aumen-
tar e diversificar o leque de utilizadores internos e externos (orquestras, 
investigadores, estudantes do ensino superior, e comunidade científica 
e cultural em geral).

Merecem particular destaque, na área documental, a conclusão da or-
ganização do Fundo RDP e a constituição e disponibilização da res-
petiva base de dados na internet; o apoio à investigação, no âmbito 
de teses de doutoramento e de mestrado e também a digitalização da 
totalidade das partituras autógrafas de música portuguesa do Arquivo 
de Música Escrita.

Na área de museologia foi dada continuidade a um conjunto de ações com 
a finalidade de proteger, preservar e divulgar os aparelhos de realização, 
difusão e receção da história da rádio e da televisão, sem esquecer 

9. �PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS AOS STAKEHOLDERS 
 

9.1. Gabinete Museológico e 
Documental  
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alguns dos momentos mais marcantes da produção de conteúdos ra-
diofónicos e televisivos, possibilitando aos diversos públicos a opor-
tunidade de contactar com algumas das mais emblemáticas peças e 
conteúdos que constituem um testemunho da história da rádio e da 
televisão em Portugal.

Regista-se de seguida o número de visitantes aos vários módulos que in-
tegram a área de museologia:

• �a nova Coleção Visitável Museológica de Rádio e de Televisão recebeu 
6.964 visitantes, com predominância para o público escolar;

• �o Museu Virtual registou 169.269 visitas, provenientes de 128 paí-
ses (88% de Portugal), que conduziram à visualização de um total de 
1.221.286 páginas, com uma média de 7,22 páginas por visitante. No 
mesmo período registou-se um tempo médio de permanência no site de 
2 minutos e 44 segundos, uma percentagem de novas visitas de 79,39% 
e uma taxa de abandono de somente 0,51%;

• �o Núcleo Museológico da Madeira, encerrado temporariamente desde o 
final de maio devido à execução da empreitada de remodelação parcial 
do Centro Regional da Madeira, registou 237 visitas, com predominância 
para o público escolar;

• �a Reserva Visitável recebeu 67 especialistas e investigadores.

Finalmente, salienta-se, no domínio da museologia:

• �a conclusão da organização da Reserva Técnica, constituída por cerca de 
2.500 peças de rádio e de televisão; 

• �a atualização de conteúdos do Museu Virtual; 
• �a elaboração de textos e a seleção de fotografias para o guião de acom-

panhamento de visitas à Coleção Museológica; 
• �a continuidade em novas incorporações, muitas delas fruto de doações 

de particulares, que respondem de forma especialmente positiva à rele-
vância social de todo o projeto museológico; 

• �a prossecução de ações de conservação e restauro de peças museológicas; 
• �a abertura da loja RTP no espaço da Coleção Museológica; 
• �o aprofundamento de parcerias externas com instituições congéneres, 

merecendo particular destaque a disponibilização de informação sobre a 
organização da Reserva Visitável e da Reserva Técnica, ilustrativa de boas 
práticas na organização de reservas, conforme solicitação do Museu de 
Etnologia e da Fundação das Comunicações; 

• �a colaboração e participação nas seguintes iniciativas comemorativas 
do centenário da República Portuguesa: exposição “100 Anos de Patri-
mónio” (IGESPAR), publicação “Comunicar na República” (Museu das Co-
municações) e exposição “O Tempo da República” (Museu da Presidência 
da República).

A RTP continuou
a desenvolver a área

de documentação
e museologia com vista

à sua consolidação
e afirmação.
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O ano 2010 teve avanços importantes na implementação do novo modelo 
operativo digital. Nos arquivos de rádio e televisão, a par com a adoção 
progressiva de novos processos de trabalho associados ao arquivo digital 
dos conteúdos, foi criada uma nova organização interna que permitirá po-
tenciar os fortes investimentos realizados em novas tecnologias digitais. 

O tratamento documental, atividade fundamental para assegurar acesso 
eficiente aos conteúdos audiovisuais arquivados, teve um desenvolvimen-
to significativo. Em paralelo com a melhoria contínua dos procedimentos 
de catalogação e indexação, foram alvo de tratamento documental apro-
fundado 3.490 horas de conteúdos televisivos e 1.708 horas de conteú-
dos da rádio, produzidos ou adquiridos em 2010.

A recuperação dos arquivos históricos de rádio e televisão continuou a 
ser uma das prioridades, tendo sido desenvolvidas algumas iniciativas 
relevantes nos domínios da inventariação, migração e descrição de con-
teúdos em formatos obsoletos. Dos resultados obtidos destacam-se a 
inventariação de 4.339 discos de 78 RPM da coleção Rádio e de 5.751 
suportes em Betacam Analógico da coleção TV, a cópia para formato di-
gital de 1.132 cassetes de vídeo obsoleto e a descrição de 656 horas de 
conteúdos do arquivo histórico da rádio. Ainda no domínio da recupe-
ração do arquivo histórico, procedeu-se ao restauro digital de cerca de 
673 horas de conteúdos, na sua grande maioria destinados a exibição no 
canal Memória. 

A utilização de imagens de arquivo na produção de conteúdos, novos pro-
gramas ou informação, cresceu mais de 10% em relação ao ano anterior, 
demonstrando a crescente importância, potencial e capacidade de renta-
bilização interna do arquivo. Apesar da conjuntura fortemente recessiva, 
também a comercialização de imagens de arquivo para entidades externas 
registou um crescimento de 31,8% face ao ano anterior.

No âmbito das atividades externas, o Arquivo da RTP participou em dois 
eventos técnicos internacionais importantes, o Seminário FRAME – Future 
for Restoration of Audiovisual Memory in Europe, no INA, patrocinado pela 
Comissão Europeia, UER e FIAT, e a Conferência Mundial de Arquivos de 
Televisão, organizada pela FIAT.

Em 2010, a RTP enviou para os seus seis parceiros de cooperação mais 
de 730 horas de programas em português e prosseguiu a sua política de 
integração de ações de formação com o apoio à produção, junto dos par-
ceiros africanos. 

Nesse âmbito, 17 profissionais da RTP – realizadores, repórteres de ima-
gem, produtores, operadores de DSNG, de áudio, de central e de con-
trolo – estiveram durante um mês em Angola, participando na produ-
ção e realização do CAN 2010 (Campeonato Africano das Nações, em 
futebol). Desta forma, foi possível apoiar a Televisão Pública de Angola 
(TPA) na personalização das transmissões diretas dos jogos de futebol, 
contribuindo para a “festa nacional angolana” gerada em torno do CAN. 
Em simultâneo, foi possível dar formação a produtores, repórteres e 

9.3. Cooperação

A RTP enviou 
para os seus parceiros 

de cooperação mais de 
730 horas de programas 

em português.

2.ª Parte – Sustentabilidade na RTP

9.2. Direção de Emissão
e Arquivo
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operadores da TPA numa ação que mereceu o 
destaque e apreço públicos por parte das au-
toridades angolanas.

Ainda neste domínio, e com objetivos semelhan-
tes, uma equipa de cinco profissionais da RTP 
produziu e realizou em Maputo, em parceria 
com a Televisão de Moçambique (TVM), um pro-
grama comemorativo do 53.º aniversário da RTP. 

Para além da produção deste conteúdo, foi 
dada formação a profissionais moçambicanos 
nas áreas da produção, realização, operação de 
câmara e apresentação.

Também nesta área, sete profissionais da RTP 
montaram e planificaram um espetáculo 
musical, em cooperação com a Televisão da 
Guiné-Bissau (TGB), numa coprodução com a 
RDP África. A transmissão desse programa a 
partir de Bissau ficou prejudicada pela insta-
bilidade político-militar verificada na ocasião. 
Organizou-se uma missão técnica à Rádio Te-
levisão da Guiné-Bissau (RTGB) com o objetivo 

de avaliar as necessidades da estação pública guineense e proceder a 
algumas correções e reparações de equipamento.

Em São Tomé e Príncipe foi organizada uma missão de cooperação, tendo 
em vista apoiar tecnicamente a Rádio Nacional. Durante uma semana 
dois técnicos da RTP procederam à montagem de equipamento, o que 
permitiu a entrada em funcionamento da Rádio do Príncipe, uma antiga 
aspiração do Governo Regional.

Em Cabo Verde foram organizados quatro cursos de formação intensi-
vos. Durante uma semana, na Cidade da Praia, 51 profissionais da Rádio 
e Televisão Cabo-Verdianas receberam formação avançada nas áreas de 
jornalismo, reportagem, realização e voz.

Em Timor-Leste, com o apoio do IPAD, teve lugar um curso de formação 
básico em jornalismo de rádio e televisão. O objetivo foi preparar jovens 
do ensino superior para, pela primeira vez, produzirem, realizarem e emiti-
rem um noticiário diário em português, na rádio e na televisão timorenses.  
Durante um mês, 12 jovens timorenses trabalharam intensivamente com 
seis formadores da RTP, tendo o objetivo proposto sido totalmente conseguido. 
Esses noticiários de rádio e televisão estão, desde então, diariamente no ar. 
Na mesma ocasião três profissionais da RTP organizaram três cursos de 
formação destinados a trabalhadores da Rádio e Televisão Timor Leste 
(RTTL) nas áreas da gestão financeira, multimédia e grafismo.

A RTP organizou um curso de formação em Timor Leste, destinado a jovens do ensino superior. 
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